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3MPRESSÕES Z00TECHHICAS 

Nestes ultimos annos de intensa propaganda zooteclmica, graças 
aos esfor,,os de criadores intelligentes e estudiosos, manifestou-se 
urgente a nocossidado do modernizar o systema de criação, afim de 
superar as crises e tornar a industria do gado altamente lucrativa 
naquellas zonas em que mais favoraveis são as condições de clima 
o do solo. 

Tive opportunidado do reconhecer, durante uma viagem feita 
por occasião da exposição de Santa :Maria, quaes são as causas que 
até agora têm constituído obstaculo para o progresso e melhora­
mento da criação l'iograndcnso. Foram-mo confirmadas as origens 
do taes causas ao visitar algumas ostancias da fronteira. Ahi o gado, 
como todos sabem, ó muito superior ao do resto do Estado; não é, 
porém, verdade que tal superioridade seja devida inteiramente ú 
fertilidade dos campos, como em geral se pensa, mas é tambcm om 
grande parto devida ao amor o ao cuidado quo os criadores da 
fronteira têm pela criação. 

A estancia fronteiriça, com effoito, não é mais a antiga fazenda 
onde o proprietario ia, raramente, só para vender o gado, marcal-o 
ou castrai-o, deixando-o completamente aos cuidados da natureza; 
o criador da fronteira sentiu a necessidade de fixar a sua residen­
cia na estancia para poder observar diariamente todas as variações 
boas ou más que os animaes soffrem sob a influencia de diversos 
agentes. Por isso ponde estudar e pôr em pratica os meios favo­
ravcis ou improp1·ios ao bom resultado, trazendo o maximo proveito 
possível com o rn·ovenir a tempo o convenientemente as causas do 
insucccsso, e procurando o caminho mais rapido o seguro para attin­
gir o molhoramonto a que aspira. Pude constatar que na fronteira 
os 1·oproductores não são producto do selecção natural ou cmpirica, 
mas representam material bem escolhido, gcrmen precioso de novas 
gerações; o osto conceito está cm tal apreço que ao lado da casa 
Üo criador se encontram tambem estabulos para acobertar os repro­
ductorcs machos durante o período de preparo para a estação de 
monta; e para melhor alimentai-os, como requerem as suas cxigcn­
cias ftmccionaes, pensou-se cm transformar parto da fazenda cm 
prados artificiaos. Os oxtinctos campos naturaos foram cm conso­
quoncia subdivididos om um numero de lotes em cada um dos quaos 
foram onc01·1·ndos animacs em nume1·0 maior ou menor, de accordo 
com a extensão e a fertilidade do lote. Além disso, todos os pro­
cessos que a ag1·icultura moderna ensina para a boa conservação 
dos prndos foram postos cm contribuição. Nem faltam os moinhos 
do vento que aceionando tombas attenuam os damnos da secca. 
Si a fertilidade natural dos prados ó um elemento essencial para a 
lH'(?sporidado do gado; não é, porém, sufficion te para leval-o úquollc 
gl'ao llo pol'foi<;ão a que aspira o progresso da zootechnia. DcYe-se 
rec?nhccer tamlrnm que om regra geral o criador do Estado espora 
mmto da natureza; osso estado de cousas, porém, era compativel 
com as exigoncias doutros tempos; hoje que tacs oxigencias estão 
mudadas e auo·ment:.1<.las, devo o criador intei·vir com a sua activi-
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dade e intelligencia o o emprego do capitaos adequados para auxi­
liar e corrigir aquillo que a natureza osp0ntanoamente lho offoroce. 

O insignificante rendimento que se pode obter dum animal rus­
tico e tardio, qual é com effeito o creoulo, não pode mais satisfazer 
ás necessidades do mercado e os prados abandonados a si mesmos 
não podem sinão annualmente se exhaurir o offerecor um alimento 
de poder nutritivo sempre mais escasso. A tal defeito accresce que 
qualquer idéa de melhoramento é acceita de modo superficial, quando 
não é posta em pratica com conhecimento de causa. Dahi provem 
os insuccessos, as criticas, ora sobro uma, ora sobre outra ra<;a, som 
que ás vezes se tenham a mão elementos seguros para formular um 
juizo imparcial. 

O systema de melhoramcmto por selecção ou por cruzamento 
orn são louvados, ora condemnados, sem que hajam sido profunda­
mente experimentados; em poucas palavras, fala-se de criação de 
gado quasi de maneira 7wctfoa. Ha, é corto, quem se tenha dedicado 
a ella com paixão, com compotoncia o com sacrificio, obtendo bons 
e evidentes resultados, o qtrn confirma as minhas assol'<;ões anterio-
1·es. E', porém, o caso ele se repetir que se trata do 1'rt1"[ uau/cs h1 

{J'll1'!Jitc ,vasto e que os poucos bons resultados obtidos fornm i11fn1-
ctiferos por estarem suffoeados po1· uma infinidade do casos do resul­
tado nullo. 

Occorre aqui considerar que a Zooteclmia é uma industria o que 
dclla devem sei' portanto excluidos preconceitos o idóas pessoaes. Os 
ambientes zooteclrnicos do Rio Grande do Sul são variadissimos o 
por isso ahi se pode acclimatal' e criar uma infinidade de ra<;as; 
adaptando, porém, cada uma ao ambiente que lhe é favoravcl. E' 
assim que uma raça que deu mao resultado na sorl'a, podel'ia ser 
adaptada á campanha em localidade mais humida do que socca, e 
vice-versa, de accordo com as suas attitudos o oxigencias especiaos. 
Levem-se, pois, mais em conta os phenomenos quo tra7. a acclimatn­
ção, e estudem-se melhor e pratiquem-se mais intensamente os meios 
que a podem fa vorocor. 

A acclimatação é o complexo dos phonome11os quo soffro o orga­
nismo durante a pel'manencia prolongada num clima difforonte 
daquelle ao qual estava a principío habituado. E' necessai·io estu­
dar os meios de a pôr em pratica para diminuir-lhe e combater-lhe 
as consoquencias. O organismo nascido ou habituado polo tempo a 
viver em dado ambiento não podo Ílll)Hlllemente passar a outro clima 
difforente som rosontir m1Hlanças mais ou menos bruscas, mais ou 
menos profundas, mas inevitaveis, om todas as suas func<;õos. O pro­
prio poder gerador dos reproductoros soffro os e[foitos da acclimata­
ção; e bom froqnontemonte se constata que os primeiros productos 
dos roproductores importados, no sou novo amuionto, so mostram 
inferiores aos anteriores. O numero o gravidado dos phonomonos 
do acclimatação são dependentes tanto da differenc;a maior ou menor 
que possa existir entre os climas dos dois paizos de emigração o 
immigração, quanto da maior ou menor solicitude com quo foi feito 
o movimento do transplantação. • 

Ora, o Rio Grande do Sul pela natureza do clima, pela quanti­
dade das aO'mts e fertilidade do solo, é zona por oxcolloncia adaptada 
á criação ~to gado. l\Ias em geral taos riquezas não · são devi­
damente apreciadas pelo criador que dollas só recolho resultados 
inadequados. Não é sómente a frontoi1:a quo se . r1·esta ú cl'i,~<;~o 
ogrogiamonte, mas todas as outras localidades elo hstado; convma, 
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pois, que todos os criadorns estudassem com maior amor o seu am­
biente e tambom o das raças que pretendem importar; que examinas­
sem os meios que levaram o gado estrangeiro ao grao maximo do 
perfei<;ão attingido, <~ procurassem applical-os com as devidas modi­
ficações ao proprio ambiento. Assim fizeram com pleno snccesso om 
suas for.ondas da fronteira argentina os valorosos e intelligentes 
criadores Francisco Carvalho e filho o o dr. Antonio l\Ionteiro; 
assim fez com os prnductos nacionaos do raças extranhas acclimata­
das o operoso dr. Assir. Brar.il, productos <1ue já funccionam ua 
zona visitada o que são dignos do admiração. 

A obnt elos criadores, pois, eleve ser intogrnda pela acção dos 
governos, fazendo concessões áquelles que verdadeiramente as mere­
cem, melhorando a viação, construindo estradas do fel'l'o, facilitando 
numa palavra os meios do transporte e de communicaçõos, verda­
deiros e poderosos alliaclos do progresso. 

As exposições não doYem ser feirns e o seu fim não deve con­
tompla1· a venda dos roprodnctorns. Devem antes s01· utilissimas 
instituições, meios do melhorar o gado, pois sorvem para revelar as 
condições <folio em determinadas regiõc~s ou as de especiaes raças 
do animaes criados em consideração dum objecto especial; servem 
para animar o excitar os criadores ao melhoramento do gado e final­
mente para mostrar a qualidade ou morito de determinados prnces­
sos ou meios zootechnicos adoptaclos ou a adaptar-se. A sua utili­
dade depende dos progrnmmas po1· que são dirigidas; o seu escopo 
deve consisti1· em offocecer aos criadores não já meios dogmaticos, 
mas meios do instrucção, confronto o emulação. Conviria que fossem 
feitas sem apparatos do festas, divertimentos, espectaculos, os quaes 
si conseguem attrnhir muito publico, não fazem, porém, crescer o 
numero daquollos que exclusivamente se interessam pelo gado e que 
silo aquolles para os quaes a exposi,,1ão so faz e aos quaes o grande 
concurso do gonto profana o os nume1·osos espoctaculos e diverti­
mentos se tornam antes uma causa do disturbio. 

Os criterios aos quaes o progrnmma devo confo1·nuu·-se depen­
dem das co mli<;õcs locaos do gado e da sua criação, do progresso 
zootoclmico da região, e das expm·iencias que tenham em vista os 
criadores do animaos duma determinada raça ou especie. 

Por exemplo instituir uma exposição com o objecto de vender os 
rep1·oduct:ores, dadas as condições actuaes da criação no Rio Grande 
do Sul, (~ um 01To gravo. Poder obter um reproductor que possua 
os cnl'actcl'Os desejados significa tol' animaes acclimatados, possuir a 
cha ,·e poderosa para accolcrar o melhoramento a <1ue se aspira e 
portanto vondel-o é como que se recusar uma riqueza. Para con­
fi1·mai· isto, hasta considel'al' que os criadores do estrangeiro mao grado 
o~ fabulosos pro,~os do oft:orta obtidos polos seus melhores productos 
nao os YotHlem. 

O goYerno poderia providenciar para isso o um dos meios de 
co_nscguil-o consiste em estabelecer, como se _faz no ostrangoiro, pre­
lll_!0s do consm·vaçfio, levando com este me10 os bons criadores a 
nao ceder os sous melhores prodnctos os quaes ficariam assim em 
condic;õos do deixar um mais forte resultado na zona á qual se 
tenham adaptado. 

Po1·to A legrn, lf> do ,Junho do 1 !)1 ,1, 
Cu~ovico ~in. 
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